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			Para Martha Gould, nos primeiríssimos lugares da minha lista de mulheres que mais admiro, em agradecimento pelo seu apoio leal e pelo seu afeto inesgotável.

		


		
			
Prólogo

			 

			Jillian Matlock tinha um talento natural para os negócios e uma grande capacidade de antecipar surpresas e contratempos. Trabalhava há muitos anos no mundo das comunicações e jamais pensara que pudessem enganá-la. Montar-lhe uma armadilha. Passar-lhe a perna.

			Numa manhã ocupada de segunda-feira, Jillian perguntou-se fugazmente porque não teria Kurt Conroy ido trabalhar. Kurt trabalhava para ela no departamento de Comunicação Empresarial, na empresa de software Benedict Software Systems, com sede em San José. Era o responsável pelas Relações Públicas e também o seu namorado, embora ninguém dentro da empresa soubesse isso. Jillian falara com ele na noite anterior, mas Kurt não lhe dissera nada sobre sentir-se mal ou tirar um dia livre. 

			Mas, de momento, Jillian tinha coisas mais urgentes com que se preocupar, pois acabava de receber uma chamada do seu chefe, Harry Benedict, presidente e diretor-executivo da empresa. Como vice-diretora de Comunicação Empresarial, chamadas como aquela eram quase o pão nosso de cada dia na sua agenda. Tinha várias reuniões presenciais com Harry todas as semanas. Era o seu chefe, o seu mentor e seu amigo.

			Bateu algumas vezes à porta por cortesia antes de entrar no escritório dele. A sua dúvida a respeito de porque Kurt não aparecera desapareceu imediatamente: o seu namorado estava sentado diante da mesa do presidente. 

			– Oh… Bom dia – disse-lhe. – Perguntava-me onde estavas. Não me tinhas dito que pensavas tirar a manhã livre. 

			Demorou alguns segundos a dar-se conta de que Kurt não a olhava nos olhos e que Harry tinha os sobrolhos severamente franzidos. Sentou-se na outra cadeira para as visitas, sem se aperceber ainda de que havia algum problema. 

			– Temos um problema – disse Harry, olhando primeiro para Kurt e para ela em seguida. – O senhor Conroy informou-me que pensa apresentar uma queixa por assédio sexual, contratou os serviços de um advogado e está aqui para propor os termos de um acordo que permita a todos evitar um processo judicial.

			Harry engoliu em seco e franziu ainda mais os sobrolhos.

			Jillian continuava noutro planeta. Alguém andava a assediar sexualmente o seu namorado?

			– Meu Deus… – disse, atónita. – Porque não me disseste nada, Kurt? Quem anda a fazer-te algo do género?

			Kurt olhou-a por fim nos olhos e esboçou um sorriso desdenhoso. 

			– Muito engraçada, Jillian – disse. – Muito engraçada. 

			Ela franziu o sobrolho sem perceber. 

			– O que está a acontecer aqui? – perguntou, olhando para ambos. 

			Harry pigarreou, visivelmente incomodado. 

			– O senhor Conroy afirma que tu és a responsável, Jillian. 

			– O quê? – perguntou, levantando-se automaticamente. – O que raio…? – cravou o olhar em Kurt. – Estás louco?

			– Por favor, Jillian, senta-te – disse Harry. Voltou a olhar para Kurt e disse: – Tira o resto do dia, Kurt. Ligo-te mais tarde. 

			Sem dizer uma palavra, nem olhar para trás, Kurt levantou-se, saiu do escritório do presidente da empresa e fechou a porta sem fazer ruído. 

			Jill olhou para Harry. 

			– Isto é uma partida ou o quê?

			– Quem me dera… – disse Harry. – Estou desejoso de ouvir a tua versão desta história, Jill.

			Ela soltou uma gargalhada, incrédula. 

			– A minha versão? Pensava que namorávamos! Harry, Kurt e eu namoramos há meses! Foi totalmente por mútuo acordo e muito recentemente que… – procurou a palavra adequada – fomos mais longe. Foi ele que andou atrás de mim! E, acredita, a nossa relação pessoal não tem nada a ver com o trabalho. Kurt foi promovido muito antes de começarmos a sair juntos. 

			– Andaste a encontrar-te com ele às escondidas? – perguntou Harry. 

			– «Discretamente» seria um termo mais correto na minha opinião. Ajudei os Recursos Humanos a criar a política corporativa há anos, quando a empresa ainda era muito jovem. Não há qualquer problema em namorar ou casar com alguém da empresa, desde que não sejam do mesmo departamento. Segundo essa política, um dos dois deveria ter mudado de departamento. Obviamente, tinha de ser Kurt, pois ocupa um lugar mais baixo na hierarquia, mas só tem experiência em relações públicas e não conseguia encontrar lugar noutro departamento. Trabalhávamos bem juntos! Ou assim pensava eu… 

			Harry abanou a cabeça. 

			– Tu foste decisiva na hora de pôr essa política em marcha, Jillian. De facto, se não me engano, a ideia foi tua desde o princípio. 

			Jill deslizou para a beira da cadeira. 

			– Sim, mas não a desenvolvemos pelo perigo de assédio sexual. O assédio sexual nunca é por mútuo acordo e nunca se confunde com uma relação estável. Implica sempre uma extorsão de algum tipo. A nós, e refiro-me à equipa de Recursos Humanos, preocupava-nos que houvesse queixas de favoritismo dentro dos departamentos em relação às promoções. Por isso, era má ideia permitir que houvesse casais dentro do mesmo departamento. Também estipulámos que os funcionários não deviam chegar atrasados, vestir-se inadequadamente, nem estacionar no lugar do presidente!

			Conseguiu arrancar um sorriso a Harry, mas foi um sorriso muito ténue.

			– Pensava que, com o tempo e a prática, Kurt poderia ser um bom sucessor para mim. E, antes que o perguntes, a minha opinião não se baseava no facto de eu gostar dele, mas em que não havia ninguém mais bem qualificado. Sei que detestas procurar fora da empresa para preencher uma vaga se houver a possibilidade de que a preencha alguém que já está na empresa.

			A gravidade da situação começava a tornar-se brutalmente evidente e Jill passou a mão pela testa. Em seguida, olhou para o outro lado da sala. 

			– Bom, que coincidência! – comentou Harry ao passar-lhe uma pasta. – Kurt também se vê como o teu sucessor. Dá uma olhadela a isso. 

			Tremeram-lhe um pouco as mãos quando abriu a pasta e viu uma série de relatórios, e-mails, mensagens de texto impressas e diversos bilhetes. O primeiro e-mail que leu era dela e dizia: «Como estou? Sabia-me bem uma massagem nos ombros». 

			– Harry, isto não tem nada a ver com uma relação íntima! Depois de uma reunião desgastante, mandou-me um e-mail a perguntar-me como estava. De facto… – olhou atentamente para a data e abanou a cabeça. – Nesta altura, ainda nem sequer saíamos juntos! 

			Teria de analisar meses e meses de e-mails antigos. Meses e meses de e-mails apagados. De mensagens triviais e insignificantes.

			Depois, havia uma página com diversas mensagens trocadas e, sublinhada a amarelo, uma enviada do seu telemóvel que dizia: «Sinto a tua falta».

			– Mas isto é completamente inocente! – disse, mostrando-a a Harry. – Teria de rever a minha agenda, mas acho que estava de viagem. E era verdade. Sentia a falta dele! – naquele momento, compreendeu o que Kurt fizera: montara-lhe uma armadilha. – Meu Deus… – resmungou. – Mensagens brincalhonas entre duas pessoas que trabalham na mesma empresa. Como é que não me apercebi? Como pude enganar-me assim?

			Ao dar uma vista de olhos às páginas, viu um sem-fim de mensagens parecidas, mensagens carinhosas que qualquer mulher poderia ter mandado ao seu companheiro. Não havia forma de saber se tinham sido enviadas durante o horário laboral ou fora dele. Na sua opinião, não eram mais do que detalhes românticos inocentes que não representavam nenhum perigo. Mas entre eles não encontrou um único que procedesse de Kurt. 

			O sedutor fora ele, mas era mais do que provável que todas as suas respostas tivessem sido presenciais e impossíveis de rastrear.

			– Harry, Kurt dizia-me coisas sedutoras, namoriscava comigo. A diferença está em que ele não deixou nenhum rasto. Nunca tive medo de lhe mandar um e-mail ou mensagens como estas. Confiava nele – abanou a cabeça. – Já viste como esta pasta é fina, Harry? O lógico seria que, dado que namorávamos há meses, houvesse muitas mais mensagens, não achas? Mas fomos muito profissionais no escritório. Vou ter de rever os meus e-mails e as minhas mensagens, mas não tenho dúvida de que encontrarei o necessário para demonstrar que ele era quem mais namoriscava, quem mais insinuações fazia, e que eu respondia porque estava convencida de que estávamos juntos. 

			– Presumo que não recordes nada importante neste momento – disse Harry, arqueando as sobrancelhas grisalhas povoadas. 

			– Bom, o gerente de uma joalharia certamente não se importará de declarar que Kurt se mostrou muito atencioso e carinhoso quando me convenceu a entrar para ver anéis uma noite depois do jantar… Mas isso não está por escrito, não é verdade? – comentou com uma gargalhada amarga. – Tínhamos combinado ser discretos sobre a nossa relação até que um dos dois mudasse para outro departamento. Eu seria a primeira, provavelmente, embora Kurt fosse meu subordinado. Há já um ano que andas a tentar-me com o cargo de vice-diretora de Marketing e eu tinha advertido Kurt de que, se chegasses a oferecer-mo por escrito, talvez ele não estivesse preparado para se encarregar da Comunicação Empresarial ou tu não estivesses disposto a oferecer-lhe o lugar. Respondeu-me que a nossa relação era muito mais importante para ele do que a sua próxima promoção – baixou o queixo e conteve-se para não chorar. – Não posso acreditar que isto esteja a acontecer… – levantou os olhos. – Acreditei nele, Harry!

			– Também há colegas de escritório que presenciaram… contactos inapropriados. E guardou um registo dos factos. Um registo muito detalhado. 

			Ao pensar nos meses anteriores, Jillian teve de reconhecer que Kurt tinha enrolado muita gente. Todas as mulheres do escritório o adoravam: era tão simpático, tão bonito, tão prestável… Jillian achava ter-se comportado irrepreensivelmente no escritório. Era muito consciente de como era necessário manter bem alta a fasquia do profissionalismo. Mas alguma vez lhe dera uma palmadinha carinhosa no ombro? Tinha-lhe tocado nas costas numa carícia rápida? Tinha sorrido olhando-o nos olhos? 

			Kurt era alguns anos mais jovem do que ela, bonito, sensual e muito inteligente. Jillian não se apercebera de até que ponto. Tramar algo tão complexo exigia grandes doses de astúcia e previsão. Deveria ter investido aquelas capacidades no trabalho!

			Ah, como gostaria de ter podido prolongar mais um pouco a sua ignorância… 

			Contendo as lágrimas, mordeu o lábio para impedir que lhe tremesse o queixo. 

			– Nesse registo diz que teve de me convidar uma dúzia de vezes para que aceitasse beber um copo com ele depois do trabalho, uma coisa que é completamente normal entre colegas de trabalho? Ou que, há umas quantas noites, quando me preparou um banho…?

			Harry levantou uma mão. 

			– Chega. Não sou idiota e não estou zangado contigo. Sei o que está a acontecer. Tu estiveste comigo desde o princípio, Jill. Ajudaste-me a construir esta empresa. Sei que não farias uma coisa assim. Mas, a menos que tenhas provas concludentes às quais recorrer, temos um problema muito grave. E, por favor, recorda que, se o objetivo dele fosse unicamente acusar-te de algo do género, não teria sido necessário que saísse contigo. Poderia ter-te tornado sua vítima sem a tua colaboração. 

			– Mas porquê? – perguntou, angustiada. 

			– Não sei – respondeu Harry, muito sério. – Talvez uma investigação nos esclareça isso. 

			Jill teve de apertar os dentes para não chorar. Nunca tinha chorado diante de Harry. Era o seu braço-direito, a sua pupila, a sua protegida. Nunca se pusera a choramingar, apesar de ter começado muito jovem com Harry numa empresa recém-fundada, e estava orgulhosa disso. Os seus produtos entravam na categoria do software contabilístico: de sistemas de contabilidade feitos à medida para empresas a programas de faturação e controlo de despesas domésticas. Alguns dos seus clientes eram grandes companhias que contribuíam com muito dinheiro para a empresa, além de lhe exporem inúmeros desafios. 

			No entanto, ela era dura e enfrentava tudo com valentia e franqueza. Podiam acontecer coisas horríveis no trabalho: falhar um programa, por exemplo, ou um adversário ameaçar tirar-lhes um cliente importante. No campo das relações públicas, o trabalho de Jillian consistia em mostrar o melhor do produto e manter os clientes satisfeitos. Viam-se em apuros de vez em quando, ao ponto de o futuro da empresa ter estado em causa, mas ela nunca chorava. Ela lutava.

			O facto de o seu chefe afirmar que ainda tinha confiança nela quase a fez perder a compostura. Quase a fez chorar. Endireitou as costas. 

			– O que é que ele quer? – perguntou fracamente. 

			– Algum tipo de acordo. E a tua demissão. 

			Jill levantou a pasta. 

			– Este tipo de coisas é admissível como prova?

			– No Direito Civil, muito provavelmente. Nos jornais, sem dúvida.

			– Pensava que me amava, Harry. Ele namoriscou comigo durante muito, muito tempo. Vamos deixar que vá com a dele avante?

			Harry inclinou-se para diante e juntou as mãos sobre a mesa. 

			– Nada me agradaria mais do que enfrentá-lo, Jill. Trabalhamos juntos há dez anos e nunca vi uma única conduta reprovável da tua parte. Sempre foste uma profissional honrada e sincera. Nunca tive outro empregado que dedicasse tantas horas ao trabalho, que se esforçasse tanto ou com quem tenha tido uma relação mais pessoal do que contigo. Tornaste-te parte da minha família. Se alguma vez te aproveitaste dos teus subordinados, nunca vi nenhum indício disso. Ou sou muito mau a avaliar as pessoas, ou aquele desgraçado enganou-nos a todos. Portanto, a nossa situação é a seguinte: pelo visto, tem todos os trunfos na manga. Já enfrentámos coisas parecidas noutras ocasiões e sempre conseguimos resolvê-las internamente. O nosso departamento jurídico vai analisar a queixa e as provas, e reunir-se-á com ele. Se considerarem que é um potencial perigo, farei tudo o que esteja ao meu alcance para que isto não chegue a tribunal, pelo teu bem e pelo da empresa. Temos dois mil e quinhentos funcionários que não têm de se ver envolvidos neste assunto. Por muito que me custe, talvez tenhamos de dar o braço a torcer. 

			– O que queres dizer com isso? – perguntou Jill.

			– De momento, quero que tires o resto da semana. Quero que vás para casa sabendo que farei tudo o que esteja ao meu alcance para te proteger a ti e à empresa. Se tivermos de fazer algum sacrifício, não te deixarei sozinha, Jill. Não vou atirar-te aos leões. No mínimo, certificar-me-ei de que qualquer possível acordo inclua uma cláusula de confidencialidade para que as tuas perspetivas de futuro não se vejam afetadas por esta confusão. De qualquer modo, há cinco anos que metade dos meus concorrentes anda atrás de ti.

			– Mas eu já me decidi há muito tempo. Escolhi a BSS. 

			– Eu sei – respondeu. – Arranja um advogado, Jill, para o caso de ser necessário. Não passes por isto sozinha e não contes comigo às cegas, pois tenho uma empresa para proteger. 

			– Vais dar-lhe uma montanha de dinheiro?

			– Não, se puder evitá-lo.

			Jillian riu-se a contragosto e passou uma mão pelo nariz. 

			– Tu tornaste-me rica – disse. – Teria sido mais conveniente para ele casar-se comigo. Além disso, não tem assim tanto talento para as relações públicas. Safa-se, mas tem muito que aprender. Vais sair a perder com o acordo.

			– Mesmo que leve a dele avante, não ficará aqui – afirmou Harry com tom confidencial. – Nós somos apenas um degrau da escada. Aposto que se gabará do seu trabalho, de méritos que não são dele, e que procurará um cargo mais importante na Microsoft ou na Intel. Onde, sem dúvida, não agradará à equipa.

			– A menos que arranje uma mulher para seduzir – replicou Jill em voz baixa. 

			– Sei que agora não te parece, mas vais superar tudo isto. És inteligente, és boa no que fazes e vais sair ilesa disto. Tenta ter paciência enquanto o resolvemos. Não percas a cabeça. 

			«Nem o coração», pensou ela. 

			– Tira esta semana de férias – acrescentou Harry. – Confia em mim, se houver um modo de sairmos disto, encontrá-lo-emos. Só quero que estejas preparada para o pior. Caso aconteça. Evidentemente, não podes falar disto com ninguém havendo uma queixa no ar – levantou-se. A reunião tinha acabado. Estendeu-lhe a mão. – Lamento que isto tenha acontecido. Oxalá me tivesses contado que namoravas com ele… Namorar com um colega de trabalho não é para tanto. Poderíamos tê-lo resolvido. Não teria sido o primeiro caso, nem será o último. Mas, ao mantê-lo em segredo por motivos laborais, deste-lhe a oportunidade de que andava à procura. 

			– Pensava estar a proteger-te – disse ela. – Não queria pôr-te numa situação delicada por causa de uma escolha pessoal. 

			Harry agarrou-lhe a mão ao apertar-lha.

			– Isto é muito impróprio de ti. O que mais me preocupava era que não tivesses uma vida privada, que te dedicasses de corpo e alma ao trabalho. O que tem aquele homem, Jill? – perguntou em voz baixa. – Como conseguiu que te arriscasses tanto por ele?

			Ela riu-se relutantemente. Kurt tinha defeitos evidentes, mas ela tinha-os ignorado porque ninguém era perfeito. Era bonito e parecia atencioso, mas não era o tipo mais inteligente do mundo. Se não se tivesse empenhado em andar atrás dela, provavelmente nem sequer teria reparado nele. Abanou a cabeça pateticamente. Seria porque Kurt fora o único homem para quem tivera tempo? Não era de estranhar que os romances de escritório fossem tão frequentes. Eram tão práticos! 

			– Talvez não acredites, Harry, mas teve de investir muito tempo para me convencer a dar-lhe uma oportunidade. E talvez se reduza a isso: ele não desistiu e eu estava sozinha. Se ele ganhar esta batalha, vais ficar com um executivo lamentável na Comunicação Empresarial. Mal consegue atar os sapatos ou fazer uma chamada sem que lhe digam como tem de o fazer. Vais ter de o despedir. 

			– Tenho a certeza de que também tem isso previsto – disse Harry. 

			– Meu Deus… Lamento, Harry – replicou Jill. – Lamento imenso. Sinto-me tão idiota…

			 

			 

			Apesar de saber que não devia fazê-lo, tentou contactar Kurt. Ele não lhe atendeu o telemóvel, nem lhe abriu a porta e, depois de lhe deixar catorze mensagens de voz com tom moderado, apercebeu-se de que só estava a piorar a sua situação. Por acaso, não estava claro o que pretendia? Aproveitar-se-ia da sua histeria e ela pareceria ainda mais culpada. Obrigou-se a parar. 

			Reuniu-se com um advogado, que, por sua vez, entrou em contacto com Harry, com o diretor de Recursos Humanos e com o departamento jurídico da BSS. Entregou uma cópia do disco rígido do seu computador pessoal, além do seu computador da empresa, o seu telemóvel e o conteúdo da sua secretária. Uma vez que não tinha tentado montar uma armadilha a ninguém, as suas provas contra Kurt não podiam estar lá. Mas, pelo menos, o seu advogado poderia manter a investigação dentro do âmbito da empresa e não deixar que chegasse à Comissão para a Igualdade no Trabalho e no Emprego ou a um tribunal.

			Passou uma semana, em seguida, outra e Jill começou a perder a paciência. Fechada na sua casa de San José, sem nada para fazer salvo navegar pela Internet com o seu novo computador portátil, subia pelas paredes. 

			E, então, Harry telefonou-lhe. 

			– Parece que estamos no bom caminho – disse-lhe. – De momento, o que mais pode prejudicar-te é o testemunho de dois funcionários que creem ter visto sinais de assédio. Dois funcionários cujos nomes vão permanecer no anonimato. E, na verdade, se Kurt tiver sabido manipulá-los, sem dúvida acreditarão que foi o que viram. 

			– Pois… – respondeu ela com sarcasmo. 

			Só havia quinze funcionários no departamento de Comunicação Empresarial. Sabia perfeitamente quem eram aqueles dois funcionários, ou funcionárias, melhor dizendo. Ambas cerca de quinze anos mais velhas do que ela, costumavam ficar loucas quando Kurt andava por perto. 

			– Quero que abandones a luta, Jillian. Em vez de apresentares a tua demissão, gostaria que tirasses uma licença. De pelo menos três meses. Vou pôr outra pessoa no teu lugar. Um assessor externo. Kurt receberá o que lhe corresponde legalmente e, como era de esperar, acedeu à cláusula de confidencialidade. 

			– Como era de esperar?

			Harry riu-se. 

			– Não quer que uma queixa contra um superior o persiga. Eu disse-te que pensava ir-se embora. E ainda não acabei de investigar o passado dele – baixou a voz e acrescentou: – Nunca lhe disseste quanto ganhas, pois não?

			– Não sei – respondeu com franqueza. – Acho que não. Não costumo falar disso. Porquê?

			– Porque, se o tivesses feito, não se teria contentado tão facilmente. Vai receber um pacote de opções interessante, mas nada comparado com o que tu ganhaste nestes dez anos. Deveria ter-se dado ao trabalho de ler alguns relatórios financeiros ou de dar uma vista de olhos à tua carteira de ações. 

			Jillian tinha uma assessora financeira muito eficiente. Tinha-a contratado depois de receber o seu primeiro e modesto bónus. Já dedicava todo o seu tempo a uma única empresa e era absurdo manter os valores e as ações imobilizados, portanto, Jillian movimentava-os ou vendia-os e investia o dinheiro noutro lugar. Enquanto ela ganhava cada vez mais dinheiro na BSS, a sua assessora financeira multiplicava os seus rendimentos com outros investimentos. 

			O dinheiro sempre lhe tinha importado menos do que o trabalho… Ou do que a confiança e a fé que Harry tinha nela. 

			– E o que vou fazer eu nesses três meses? – perguntou. 

			– Não sei. Vai de férias. Tens dinheiro de sobra. Faz uma viagem, inscreve-te num curso ou algo do género. Relaxa e deixa que isto vá ficando para trás. Dedica algum tempo a pensar que caminho queres seguir. E não te precipites. Sei que adoras ser espontânea. Tenta aprender a relaxar e a apreciar a vida. Recupera as tuas forças. Tenho a certeza de que daqui a alguns meses Kurt já terá saído daqui. E não há nada no nosso acordo que te impeça de voltar, se quiseres. Também não há nada que te impeça de mudar de rumo. Recuperaste a tua vida, Jillian. Pensa nisso.

			Já pensara e aterrorizava-a. Tinha saudades dos tempos em que trabalhava até às quatro da madrugada e se aguentava à base de piza fria e de Red Bull enquanto preparava uma campanha ou uma reunião executiva de importância crucial. Adorava prazos de entrega, a emoção de fazer aumentar os lucros da empresa antes do relatório trimestral, o receio e o entusiasmo das auditorias, as reuniões com a direção para preparar o plano de ação corporativa. Ela era a guru das relações públicas, era ela quem apresentava as perspetivas de desenvolvimento da empresa diante da direção, da Comissão do Mercado de Valores Mobiliários, da Bolsa e do público em geral. Era ela quem se esforçava denodadamente para tornar realidade as ideias de Harry, para cumprir os seus objetivos. 

			Não sabia como parar, nem queria fazê-lo.

			 

			 

			Apesar de Harry lhe ter pedido total discrição a respeito daquele assunto, Jill contou-o a Kelly, a sua irmã e melhor amiga. Kelly era a atarefada ajudante do chefe de cozinha de um restaurante de duas estrelas Michelin de São Francisco e tinham poucas oportunidades de se ver, mas todos os dias falavam ao telefone ou trocavam alguma mensagem. O que mais a consolava em ter confiado na sua irmã era que Kelly queria matar Kurt. Metaforicamente, pelo menos. 

			– É melhor que não venha comer ao meu restaurante – disse com ódio. 

			– Sabe o que lhe convém, de certeza que não irá – respondeu Jill. – Tem tudo previsto.

			– Eu só digo que sei como fazer com que pareça um acidente… 

			– Cala-te! Posso ter uma escuta no telefone! – Jill respirou fundo. – E, agora que penso nisso, como exista a possibilidade de que seja assim, tens de deixar que continue a viver. 

			– Que raiva! – respondeu Kelly. – É um porco. Nunca gostei dele. Nunca to tinha dito?

			– Não, claro que gostavas dele! Também te enrolou, o que nos torna as duas umas tontas. Ai, meu Deus, o que se passou comigo? Não sou nenhum Einstein, mas nunca tinha sido assim tão ingénua. Queres que te diga a verdade? Não pensava que fosse suficientemente inteligente para fazer algo do género. 

			– És muito impulsiva – disse Kelly. – Sempre foste. Vês uma coisa que queres e vais atrás dela. 

			– Neste caso, não foi assim – respondeu Jill. – Andou muito tempo atrás de mim antes de… Enfim, tanto faz. Harry tem razão. Mesmo que lutasse e ganhasse, isto chegaria a público e a queixa pesaria sobre mim durante muito tempo. 

			– O que me pergunto – disse Kelly – é como é possível que tenha dado gato por lebre a toda a gente e que seja tão fraco no trabalho dele. Não é nisso que consistem as relações públicas? Em saber como apresentar o lado positivo das coisas, em vender um produto, em convencer as pessoas de que querem o que nem sequer sabiam que queriam?

			– Resumindo – disse Jill cansativamente, – deveria ter investido toda essa energia no seu trabalho. 

			– Bom, tu ajudaste a construir o pequeno império que é a BSS – comentou Kelly. – As coisas não correram como esperavas, mas ganhaste imenso dinheiro e conseguiste multiplicar os teus rendimentos. Houve imensas empresas de software e de Internet que faliram, mas a tua saiu-se às mil maravilhas. Deves conseguir tudo o que quiseres. Vamos pensar por um segundo no futuro. Qual é a tua primeira opção?

			– Vou seguir o conselho de Harry. Vou tirar umas férias – disse. – E, depois, logo penso no trabalho…

			– Isso surpreende-me. Normalmente, a minha irmãzinha não teria nenhuma dúvida. Apesar dos esforços de Kurt para te afundar, a tua reputação continua a ser impecável. Se alguém contactar Harry a pedir-lhe referências, obterá as melhores. Podes ir para onde quiseres… 

			A voz de Jillian foi tão baixa que Kelly mal a ouviu. 

			– Mas continuo muito magoada. 

			A sua irmã ficou calada por um instante. 

			– Oh, querida… 

			– Sabias que me sentia culpada quando saía com Kurt? Preocupava-me que ele gostasse mais de mim do que eu gostava dele. E, enquanto isso, ele estava a maquinar como afundar-me.

			– É um canalha. 

			– Nunca tinha duvidado de mim mesma – disse Jillian com um fio de voz. – Sempre soube instintivamente em quem podia confiar ou não. Assim que conhecia alguém, sabia se podia confiar nessa pessoa ou não e raramente me enganava. Mas, agora…

			– Só precisas de algum tempo – afirmou Kelly. 

			– Nunca mais voltarei a confiar num homem. Se o conseguir, será um milagre. 

			Fez-se silêncio entre elas. 

			– Vou-me embora durante uma temporada, Kell – anunciou Jillian. – Vou tirar umas férias num sítio tranquilo, vou fazer um parêntesis. Harry tem razão, tenho de pensar, devo-o a mim mesma. 

			– Para onde vais? – perguntou Kelly. – Queres que vá contigo?

			Jillian riu-se. 

			– Sei que não podes largar o trabalho. Não, vou sozinha. Ainda não sei para onde, mas não te preocupes, ficarei bem. Só preciso de um pouco de tempo para assimilar isto tudo. Um pouco de tempo para recuperar das minhas feridas. 

			Kelly lançou um suspiro. Em seguida, disse: 

			– A sério! É melhor que não apareça no meu restaurante porque eu adoraria vê-lo morto. E espero que estejam a gravá-lo!

			 

		


		
			
Um

			 

			Foi um alívio para ela encher dois sacos de viagem, fechar a sua casinha de San José e ir de viagem de carro. Nada dava mais vontade de fugir a uma mulher do que saber-se usada e traída por um homem. 

			Para tranquilizar Kelly, conduziu apenas até São Francisco como primeira etapa da sua viagem para o desconhecido. Naquela noite, jantou no restaurante da sua irmã. Era tão difícil conseguir mesa no restaurante de duas estrelas Michelin onde Kelly era ajudante do chefe de cozinha, que os que estavam dispostos a esperar costumavam passar duas horas no bar depois de consultarem o chefe de sala e isso se tivessem reserva. O chefe de cozinha era um tal Durant, conhecido apenas por aquele nome e famoso em toda a região. Jillian, no entanto, sentou-se de imediato e numa mesa excelente, quase um reservado. Depois, os melhores empregados serviram-lhe todas as especialidades do restaurante. Kelly devia ter pedido muitos favores para o conseguir. 

			Depois de jantar, Jill foi de carro até ao pequeno apartamento que Kelly tinha na cidade, onde pensava passar a noite. Kelly só chegou a casa depois da uma, de modo que só puderam falar no dia seguinte, enquanto tomavam o pequeno-almoço já tarde.

			– E agora? – perguntou Kelly. 

			– Há inúmeras possibilidades – disse Jill. – Talvez o lago Tahoe. E nunca fui a Sun Valley, no Idaho. O que importa não é tanto o destino, senão o simples facto de conduzir. Ver os quilómetros a acumularem-se. Deixar tudo para trás, em sentido figurado e literal. Hospedar-me-ei em hotéis grandes, cómodos e impessoais, relaxarei, comerei bem, verei todos os filmes que perdi nestes últimos dez anos e visitarei muitas, muitas livrarias. Antes de voltar à rotina, vou ver se consigo recordar o que é ter uma vida própria. 

			– Levas o teu telemóvel, claro. 

			Jillian riu-se. 

			– Sim. Vou andar com ele, mas não penso atender nenhuma chamada, salvo as tuas e as de Harry. 

			– Podes fazer-me um favor? – perguntou Kelly. – Podes mandar-me uma mensagem todas as manhãs a dizer-me onde estás? E podemos falar antes de eu começar a trabalhar na cozinha? Só para saber que estás bem. 

			Jillian distava tanto de estar bem que quase sentiu vontade de se rir. Tinha a impressão de estar louca. Estava tão desfocada, custava-lhe tanto concentrar-se, que, certamente, não era boa ideia conduzir, mas apetecia-lhe tão pouco ir de avião para um lugar turístico como o Havai ou Cancún ou sentir-se presa num cruzeiro que tinha descartado essas ideias quase de imediato. Queria ter os pés na terra. Queria voltar a concentrar-se. Sentia-se quase como se já não se conhecesse a si mesma. Só o interior do seu carro tinha sentido para ela. Lá, poderia pensar sem que ninguém a incomodasse e tentar ver tudo aquilo de outra perspetiva. 

			No entanto, adotou uma expressão decidida. 

			– Claro que sim – respondeu e sorriu. – Se me telefonares e tiver rede, atenderei. 

			Despediram-se, Kelly foi trabalhar e ela entrou no seu carro e rumou a este. Estava a caminho do lago Tahoe quando se lembrou das férias que tirara com Kelly e duas amigas no outono anterior. Tinham ido de carro até Vancouver, uma opção excelente, mas, no caminho de volta, tinham parado numa vila das montanhas, não recordava o nome. Lá, tinham entrado por acaso num leilão e a casa antiga onde se celebrava tinha-lhe recordado a casa onde ela e a sua irmã tinham crescido na companhia da sua bisavó. Embargada pela nostalgia, quase se tinha posto a chorar pela lembrança, apesar de as duas casas terem muito pouco em comum. A outra imagem que lhe passou pela cabeça foi a das pequenas cabanas à beira de um rio onde se tinham hospedado por alguns dias. Cabanas bonitas, longínquas, mas muito cómodas. À noite, tinham deixado as janelas abertas e tinham adormecido a ouvir os sons da natureza, o rumor do rio, o vento que sussurrava por entre os pinheiros enormes, os cantos, vozes e grasnidos dos animais das montanhas. Tinham metido os pés na água gelada e tinham visto trutas a saltar e como as folhas caíam na água. Era lindo. Calmante e tranquilizador. 

			Com essa ideia em mente, Jill dirigiu-se para o norte. Atravessaria Napa, assim chegaria ao caminho correto. Aquelas cabanas não ficavam num motel de estrada, nem num parque de campismo para caravanas. Não era o tipo de sítio onde pudesse aparecer-se a meio da noite a pedir um quarto. Os donos e responsáveis pelo negócio eram Luke e a sua jovem esposa. Viviam na propriedade.

			Passou a segunda noite na estrada, numa pequena hospedaria de Windsor, mais ou menos a meio caminho do seu destino. Ao início da manhã, arrancou novamente. Nem sequer telefonando a Kelly tinha conseguido averiguar o nome da povoação, mas sabia mais ou menos onde ficava. 

			Depois de percorrer cerca de quatrocentos quilómetros e de fazer uns quantos desvios errados, acabou num cruzamento remoto do norte da Califórnia, onde viu dois tipos que tinham estacionado as suas carrinhas na berma. Parou junto deles. 

			– Olá, rapazes – disse. – Estou à procura de uma vila que há aqui por perto. Uma vez, jantei lá num restaurante que se chamava Jack’s, creio, e há umas cabanas na margem do rio. O dono é…

			Um dos homens tirou o chapéu e alisou o escasso cabelo sobre a calva sardenta. 

			– Luke Riordan é o dono dessas cabanas em Virgin River. Luke e Shelby. 

			– Sim! – exclamou. – É isso! Virgin River! Já devo ter passado pelo desvio, não vi a placa. 

			O outro riu-se. 

			– Não há nenhuma placa. E não errou por muito – disse. – Corte na 36, a uns quatrocentos metros daqui. O desvio é à esquerda, mas, para chegar às cabanas de Luke, tem de virar outra vez à esquerda depois de uns dois quilómetros, subindo por aquele monte. A seguir, volta a descer e contorna o sopé da montanha. O segundo desvio também não está assinalado, mas há uma sequoia seca na berma, justamente onde se vira. É enorme. A seguir, deve ver logo o rio e segue o caminho do rio até chegar às cabanas. Não fica longe. 

			Jill sorriu. Há semanas que não sorria com tanta vontade. Sim, lembrava-se da árvore seca, das subidas e descidas, e da estrada serpenteante. 

			– Já me lembro. Lembro-me da árvore seca. Obrigada. Muito obrigada!

			Rumou ao primeiro desvio e, em seguida, à árvore morta, sem deixar de sorrir. Sorria por tudo aquilo ser tão diferente. Parecia ter viajado para outro país. Aquela gente sabia tão pouco de iPhones e iPads, de mercado bolsista e de conselhos de administração como ela de pesca à mosca e acampamentos ao ar livre. De repente, apercebeu-se de que quase nada do que levava na bagagem ia servir-lhe para passar alguns dias em Virgin River. Pensando que acabaria em algum empreendimento hoteleiro de um lugar como Sun Valley, tinha metido na mala a sua roupa de clube de campo, a que costumava usar para ir a eventos corporativos ou a piqueniques organizados pela empresa. Calças de linho, alguns vestidos elegantes, mas confortáveis, saias, pulôveres, esse tipo de coisas. E saltos rasos, muitos saltos rasos. Tinha exatamente umas sapatilhas Nike e dois fatos de treino de marca. 

			Que ela recordasse, Virgin River era um lugar muito agreste, além de fresco. E que humidade, meu Deus! Era início de março e não tinha parado de chuviscar intermitentemente durante todo o dia. Tudo parecia um pouco lúgubre, exceto os rebentos verdes que começavam a aparecer nas árvores e a vegetação que despontava ao longo da estrada. 

			Além disso, havia imensa lama. O seu belo Lexus híbrido estava muito sujo. 

			Seguiu pela estrada do rio e, ao chegar ao complexo de cabanas, viu que Luke estava em cima do telhado de uma delas, a fazer reparações. Virou-se ao ouvi-la a chegar. Jill parou o carro, saiu e cumprimentou-o com a mão. 

			Ele sorriu antes de descer pelo escadote. 

			– Olá – disse quando chegou ao chão. Tirou um pano do bolso de trás das calças para limpar as mãos. 

			– Suponho que não te lembres de mim, Luke – disse ela. – Estive aqui no outono passado, com a minha irmã e umas amigas. Passámos alguns dias numa das cabanas. Convidaste-nos para um leilão em casa de uma senhora idosa. 

			Luke riu-se. 

			– Claro que me lembro de ti, mas não do teu nome. 

			– Ah, desculpa. Sou Jill. Jillian Matlock. Desculpa, nem sequer telefonei antes. Pensei que talvez tivesses alguma cabana livre e… 

			– Nesta época do ano, costuma haver espaço – replicou ele com um sorriso. – É a melhor altura para fazer reparações. Quando a chuva o permite, claro. Podes escolher a cabana que quiseres. As chaves estão penduradas num gancho ao lado da porta. 

			– Obrigada, já me lembro. Ouve, posso ficar uns dias?

			– Nesta altura, não há caçadores, muito poucos pescadores e os veraneantes só aparecem em junho. Entre junho e janeiro, tenho muito trabalho, mas, no princípio da primavera, isto está muito calmo. O que pensas fazer durante uns dias aqui?

			– Não sei – encolheu os ombros. – Descansar, dormir até tarde, passear um pouco. Pode passear-se sem perigo, não é verdade?

			– Se evitares as plantações de marijuana, sim. Mas costumam estar bem escondidas. E os ursos ainda não estão totalmente acordados. Pescas?

			– Não desde que tinha sete ou oito anos – respondeu. 

			– Art pode ensinar-te – propôs Luke. – No armazém, há uma cana de sobra e linha. Art sabe onde. De facto, se precisares de alguma coisa, certamente poderemos emprestar-ta. Mas lembra-te de que o rio está muito alto. A neve das montanhas está a derreter. E chove dois em cada três dias. Avisa-nos se precisares de alguma coisa – olhou-a de cima a baixo. 

			Jill usava calças de ganga, saltos altos, blusa de seda e casaco de camurça. 

			– Hum… Shelby tem umas galochas que pode emprestar-te. Senão, vais estragar os sapatos num abrir e fechar de olhos. 

			– És muito amável, Luke. 

			– Só quero que te divirtas e que estejas cómoda, Jillian. 

			 

			 

			Jillian sabia que teria de comprar roupa mais confortável, algo que pudesse usar para fazer longas caminhadas, ir pescar ou sentar-se debaixo de uma árvore com um livro. No dia seguinte, foi de carro até Eureka, a cidade mais próxima, e mandou uma mensagem à sua irmã do parque de estacionamento de uma loja de roupa. «De certeza que não adivinhas onde estou. Em Virgin River! Lembras-te de Virgin River?»

			Estava a provar umas calças de ganga quando chegou a resposta. «Porquê?», perguntava Kelly. «Para descansar, relaxar e refletir», respondeu Jillian. 

			Comprou umas botas para o caso de ir caminhar pela montanha, umas calças de ganga, umas calças desportivas, pulôveres e calças de fato de treino sem marca, um impermeável e um casaco com capuz, dois pijamas quentes e muitas meias. Ia relaxar em plena natureza, naquelas montanhas húmidas, belas e frias. Mas não ia renunciar totalmente à civilização, continuava a ter o seu computador, o leitor de DVD portátil, o iPad, o iPhone e vários DVD que queria ver. 

			No entanto, relaxar não era assim tão simples. Andava há anos a sonhar com tirar umas férias, mas, com o passar do tempo, tivera de reconhecer que não era absolutamente o que queria. Queria trabalhar! Agir! Competir! Superar-se! Vencer! O que mais a estimulava era o sucesso, os elogios do seu pessoal e do seu chefe. 

			Acabava de sair da universidade, com uma licenciatura em Publicidade e imensos créditos para tirar um mestrado em Gestão de Empresas, quando Harry Benedict lhe tinha oferecido um trabalho mal pago numa empresa recém-fundada. O capital inicial era muito limitado, mas Harry necessitava de poucos funcionários: um contabilista, um engenheiro informático e alguém que se ocupasse do marketing dos seus produtos de software. Jillian podia encarregar-se do marketing e gostava do risco. Harry tinha bons antecedentes: tinha fundado com sucesso várias empresas que tinha vendido posteriormente. O que lhe oferecia era uma oportunidade, a oportunidade de aprender com ele, de ver uma empresa de alta tecnologia a surgir do nada e de crescer profissionalmente. 

			Kelly tinha razão, era muito impulsiva. Tinha aceitado imediatamente a oferta. Além disso, gostara de Harry. Gostava da sua atitude um pouco resmungona e séria. Gostava do seu aprumo e da sua experiência. A sua energia era contagiante. Recordava que, uma noite, quando ainda estavam a trabalhar às quatro da madrugada, dissera: «Quando deixarmos de nos divertir, vamo-nos embora, está bem?». Jillian tinha apostado nele na mesma medida em que ele nela. E, agora, sentia-lhe muito a falta. 

			Não havia nada mais divertido do que ajudar a lançar uma empresa. Criara uma relação muito estreita com a família Benedict, tinha subido e, de facto, tinha ajudado a organizar a empresa desde o seu início até ao dia em que entrara em bolsa. Aos vinte e nove anos, fora nomeada vice-diretora de Comunicação Empresarial, com vários funcionários a seu cargo, e tinha-se convertido numa das executivas mais próximas de Harry. Pelo caminho, recebera bónus e pacotes de ações, e o seu salário tinha ido crescendo em proporção às suas responsabilidades. Os seus investimentos cuidadosos tinham-lhe permitido ter uma carteira de ações grande e diversificada. 

			Nos dez anos anteriores, só tinha ido de férias com a sua irmã e as suas duas melhores amigas da escola secundária. Quatro mulheres de profissões muito diferentes, mas todas elas competitivas, ambiciosas, trabalhadoras e solteiras. Conseguiam escapar uma vez por ano durante uma semana ou dez dias. Além dessas férias, Jillian não sabia o que fazer com o seu tempo livre. 

			Kelly e ela sempre tinham trabalhado arduamente para realizar os seus sonhos. Kelly tivera claro o que queria fazer quase desde o princípio. Primeiro, tinha estudado Culinária, depois, trabalhara como ajudante de cozinha em restaurantes cada vez melhores, mais tarde, tinha passado a ser ajudante do chefe e esperava um dia chegar a ser a chefe do seu próprio restaurante. Jillian, por seu lado, também não tinha hesitado muito ao escolher o seu percurso. Depois da universidade, tinha aproveitado a primeira oportunidade idónea que se lhe tinha apresentado. O caminho escolhido por cada uma delas fora o acertado. Kelly ia direta ao seu objetivo e Jill tinha tirado dos seus dez anos na BSS uma almofada fofa na qual se apoiar.

			De momento, os seus dias estavam a ser muito simples. Gostava de pescar com Art, o ajudante de Luke, um homem de trinta e poucos anos que tinha síndrome de Down. Não falavam muito, mas Jill notava que Art desfrutava enormemente. Dormia a sesta todas as tardes, lia ou via filmes até muito tarde, passeava ao longo do rio de manhã cedo ou ao entardecer e conduzia pelo condado de Humboldt, observando a paisagem, as povoações e as pessoas, tão diferentes das que povoavam Silicon Valley. Embora agradecesse os convites para jantar de Luke e Shelby, recusava-os sempre. Preferia estar sozinha. 

			Custava-lhe desfazer-se das rotinas e dos hábitos que tivera durante dez anos: comprava refeições pré-cozinhadas como se continuasse a trabalhar até tarde todos os dias. Alegrava-a muito ter novamente tempo para ler, para apreciar uns quantos romances, mas as cenas românticas só a faziam chorar. 

			Indo de carro até uma zona com rede, podia falar com Kelly pelo menos uma vez por dia. 

			– Estás bem? – perguntou a sua irmã. – Tens ideia do que vais fazer depois?

			– Estou a ponderar as possibilidades – respondeu Jillian. A verdade era que não lhe ocorria uma única. – Mas não quero dizer nada até ter pensado melhor. 

			– Como está o teu pobre e maltratado coração?

			– O meu coração está ótimo. Odeio Kurt e tenho vontade de o matar. 

			– É assim que se fala! – exclamou Kelly com tom de aprovação. 

			A verdade era que tinha o coração desfeito. Ainda lhe custava acreditar que o homem que a tinha apoiado, que a tinha reconfortado e elogiado, a tivesse traído a seguir. Há muito tempo que não lhe doía tanto o coração… Desde a escola secundária, possivelmente? Desde a universidade? Não fora uma perfeita viciada no trabalho enquanto trabalhara na BSS. Tinha saído com homens de vez em quando. Mas o único que realmente a tinha «apanhado» fora Kurt. 

			Além disso, havia outra coisa que estava a custar-lhe assumir: não tinha a certeza do que lamentava mais, se ter perdido o seu namorado ou ter perdido o trabalho. 

			Por muito irónico que parecesse, fora aquela casa antiga e estranha, e as lembranças que tinha evocado nela, o que a tinha impulsionado a ir para Virgin River e, no entanto, demorou três dias a decidir que queria voltar a ver aquela casa. 

			Mas a casa mudara muito naqueles seis meses desde a última vez que a vira. Agora, era simplesmente maravilhosa. E tão diferente daquela primeira vez… Estava pintada de branco, com portas e janelas castanhas. As portadas eram escuras. Os beirais estavam decorados e as pequenas torres da parte dianteira erguiam-se tão airosamente como as de um castelo. O alpendre fora reforçado e pintado de branco e castanho. Tinham instalado janelas e portas novas. Era uma casa remodelada lindíssima que, embora talvez tivesse cem anos, parecia tão nova e sólida como no dia da sua construção.

			Como se a casa por si só não fosse suficientemente bonita, o terreno que a rodeava era tão fabuloso como Jillian recordava: arbustos bem cortados, flores que começavam a despontar junto do rodapé da casa e o caminho e árvores transbordantes de rebentos verdes. Viu hortênsias e rododendros, além de muitos outros arbustos que dentro de um mês estariam repletos de flores. Contornou sem pressa a casa e o jardim, reparando em tudo e suspirando cheia de admiração. Subiu para o alpendre e, ao olhar por uma janela, confirmou o que suspeitava: a casa estava vazia. Ninguém vivia lá.

			Na realidade, parecia-se muito pouco com a casa onde ela e Kelly tinham crescido. A da sua bisavó era muito mais pequena, uma casinha de três quartos, com o quarto de baixo, do tamanho de um armário grande, colado à cozinha. Tinha, no entanto, a mesma cobertura vitoriana de tábuas finas com empenas, um jardim grande e os alpendres à frente e atrás. 

			Jillian e Kelly estavam sozinhas há vários anos. Quando tinham apenas cinco e seis anos de idade, os seus pais tinham sofrido um acidente de carro. O seu pai tinha morrido e a sua mãe ficara inválida. A sua bisavó, já idosa, encarregara-se delas e da sua mãe, que necessitava constantemente que alguém a ajudasse. As meninas tinham crescido naquela casinha de um bairro antigo de Modesto, na Califórnia. Como a sua mãe estava numa cadeira de rodas e tinha muito pouca mobilidade, dormia no rés do chão, numa cama antiquada de hospital, enquanto as meninas partilhavam um dos quartos do andar de cima e a bisavó ocupava o outro. A sua mãe tinha morrido primeiro, quando elas andavam na escola secundária. A sua bisavó falecera quando ambas já estavam na casa dos vinte. Tinha quase noventa anos. 

			Ao chegar ao alpendre traseiro, recordou que, quando estivera ali anteriormente, se sentara na cadeira enferrujada onde tinha morrido a idosa proprietária da casa. Naquele momento, sentou-se nos degraus do alpendre, apoiou-se contra o poste do corrimão e contemplou o terreno imenso, quase tão grande como um campo de futebol. Era ocupado quase na sua totalidade por uma horta, que necessitava de ser limpa antes da sementeira de primavera.

			Havia tanto silêncio que quase se ouvia a pensar. E o que pensou foi: «Como podia tocar-me como me tocava sabendo que ia roubar-me o meu trabalho, destruir a minha reputação e partir-me o coração? Como é possível que um ser humano faça isso a outro?». Começou a chorar, o que só se permitia fazer quando estava sozinha. Como pudera dizer-lhe todas as coisas que lhe dissera? «Jillian, casa-te comigo.» «Jillian, foste a melhor coisa que me aconteceu.» «Jillian, não posso viver sem ti, digo-o a sério. Importas-me muito mais do que o meu trabalho.»

			Era a premeditação daquelas mentiras o que lhe parecia mais incompreensível. Ela era capaz de contar pequenas mentiras, claro. Conseguia dizer a uma mulher gorda com um vestido vermelho que aquela cor a favorecia. Podia culpar o trânsito quando chegava atrasada ou dizer que acabava de receber uma mensagem. Esse tipo de coisas. Mas como podia alguém abraçar outra pessoa nua e sussurrar-lhe palavras de amor quando pensava desde o princípio destruí-la? Ela jamais poderia fazer isso a outro ser humano. 

			As lágrimas caíam-lhe pelas faces quando contornou o jardim traseiro e se aproximou de um armazém grande de alumínio. Ainda a chorar, abriu a porta dupla, que não estava trancada, e encontrou um corta-relva, além de todas as ferramentas de horticultura de uma senhora idosa. Não queria desarrumar nada, mas pensou que não faria nenhum mal se tirasse uma enxada. Pôs-se a trabalhar na horta, lavrando o solo enlameado. Tinham-lhe dito que a última ocupante da casa tinha morrido aos oitenta e seis anos. E, apesar da idade, sempre se ocupara ela mesma daquela horta, tão grande como uma pequena exploração agrícola. A sua bisavó também fora assim.

			Quando Kelly e ela eram pequenas, fazia-as trabalhar na horta e na cozinha, e, embora quase não tivesse estudos, tinha-as ensinado a ler para que pudessem alternar-se a ler em voz alta para a sua mãe inválida. Tinham trabalhado na horta, na cozinha e no resto da casa até se terem tornado independentes. Tinham trabalhado muito durante a sua infância, mas o trabalho sempre lhes tinha feito bem. Certamente, seria por isso que nunca tinham temido o trabalho árduo. A sua bisavó costumava dizer: «Graças a Deus que tenho trabalho!». E se tinha! Ela lavava a roupa, engomava-a, fazia conservas de vegetais e frutas, molhos e doces, e vendia-os, além de ajudar os vizinhos. Recebia uma pensão, tal como as meninas por terem perdido o pai, mas todas elas trabalhavam muito e mal lhes chegava para viver. 

			O que mais entristecia Jill era a falta de trabalho e de amor. Enquanto cavava no jardim, continuou a chorar sem pensar nas suas lágrimas e encheu-se de lama. Quando não conseguia arrancar uma erva-daninha com a enxada, ajoelhava-se e arrancava-a aos puxões.

			No armazém, havia bolbos e sementes, e, a julgar pela vegetação que começava a despontar por toda a parte, era época de sementeira. 

			Umas três horas depois de ter chegado, já tinha limpado grande parte da horta e até tinha plantado alguns bolbos de espécie desconhecida que encontrara no armazém. Levada por um impulso, ajoelhou-se, agarrou um punhado de terra e cheirou-a. Tinha o nariz um pouco entupido, mas não detetou qualquer rasto de produtos químicos. Não vira pesticidas no armazém e deduziu que a falecida proprietária da casa tivesse praticado agricultura biológica. Continuou a cavar e a arrancar ervas-daninhas, sem deixar de chorar em silêncio e de limpar as lágrimas. 

			– Hum… Desculpe – disse um homem. 

			Estava de joelhos, com lama até aos cotovelos. Conteve um gemido de surpresa, endireitou-se e limpou rapidamente as lágrimas das faces. Ao olhar para cima, viu um homem muito alto. A cara dele parecia-lhe familiar, mas não sabia de onde. 

			– Está tudo bem? – perguntou ele. 

			– Hum… Claro. Só estava… hum… a lembrar-me da horta da minha bisavó e… Enfim, acho que me emocionei um pouco – levantou-se e sacudiu os joelhos, mas não serviu de nada. 

			Ele sorriu-lhe. 

			– Devia ser uma horta impressionante. Hope trabalhava na horta como uma louca todos os verões. Dava quase tudo o que colhia e queixava-se dos insetos e dos animais da montanha. Mas, pelo tempo que lhe dedicava, devia adorá-lo – inclinou a cabeça. – Sente a falta da sua avó ou algo do género?

			– Desculpe? 

			– Bom, espero que não a incomode que o diga, mas dá a impressão de que esteve a chorar… Ou algo do género. 

			– Ah! – exclamou e voltou a limpar os olhos. – Sim, estava a pensar nela. 

			– Com as mãos tão sujas, não vai conseguir grande coisa – comentou ele e tirou um lenço do bolso. – Tome. Saia da lama e limpe a cara ou vai entrar-lhe terra nos olhos. 

			Jill sorveu as lágrimas e agarrou o lenço limpo e branco. 

			– Esta casa é sua agora? – perguntou enquanto limpava a cara e espantou-a a lama que acabou no lenço. 

			Ele riu-se. 

			– Não. Trabalho nela, mais nada – estendeu-lhe a mão e, em seguida, arqueou os sobrolhos. Uma crosta de lama cobria a mão de Jillian. Pensou melhor e retirou a mão. – Paul Haggerty, construtor. Construo, reformo e restauro casas nesta zona. 

			– Jillian Matlock – olhou para as suas mãos de executiva, dantes perfeitamente cuidadas. Estavam num estado lamentável. Limpou-as às calças de ganga. – De quem é a casa, então? – inquiriu. 

			– Da vila. Hope deixou a casa, o terreno e todos os seus bens à vila. 

			– Ah, claro! Estive aqui no outono passado. Vim ao leilão e alguém me contou isso. Então, o que vai acontecer à casa?

			Paul Haggerty enfiou as mãos nos bolsos e olhou para o céu. 

			– Falou-se muito sobre esse assunto. Podiam transformá-la num museu, num hotel ou no edifício da Câmara Municipal. Ou, simplesmente, deixá-la assim uma temporada. Ou vendê-la. Mas, estando a situação económica como está, certamente não se conseguiria vendê-la por um bom preço. 

			– Então, não é de ninguém? – perguntou Jillian. 

			– Sim, do município. O tipo que se encarrega dela é Jack Sheridan, o dono do bar da vila.

			– Não há nenhum proprietário?

			– Não, nenhum. 

			– Oh, eu adoraria ver o que fizeram no interior… 

			Paul Haggerty sorriu. 

			– E eu adoraria que o visses, mas estás uma desgraça. 

			Jillian olhou para si. 

			– Sim. Não sei o que me aconteceu. Pus-me a limpar a horta e a prepará-la para a semear, e perdi a noção do tempo. 

			– Não está trancada – disse ele. – Mas peço-te que limpes os pés antes de entrar. 

			Ela ficou espantada. 

			– Não está trancada?

			– Não – Haggerty encolheu os ombros. 

			– Então… Ainda não a entregaram a nenhuma agência imobiliária?

			– Que eu saiba, não. Mas acabei agora mesmo as obras. Terias de falar com Jack. 

			– Sabes o que te digo? Vou para casa… Hum, estou hospedada numa cabana junto do rio…

			– Dos Riordan – disse ele com um sorriso. 

			«Caramba! Conhecem-se todos aqui», pensou Jillian. 

			– Sim. Se não te importares, volto amanhã de manhã para dar uma volta pela casa. Virei perfeitamente limpa e não deixarei nem uma ponta de pó. 

			O sorriso de Haggerty era enorme. 

			– E eu agradeço-to do fundo do coração. Eu mesmo pintei e encerei aquele chão – em seguida, ruborizou-se um pouco. – Bom, os meus empregados, quero dizer. 

			Jillian devolveu-lhe o sorriso. 

			– Sei o que faz um construtor. Então, quanto pode valer uma casa como esta por aqui?

			– Quem sabe? – respondeu ele. – Se estivesse em Fortuna, uns setecentos e cinquenta mil, certamente. Restaurada, talvez um milhão. Tem imensos quartos, mas só duas casas de banho. Acrescentei uma pequena, com duche, para que fossem três. Num sítio como Menlo Park ou San José… Três milhões. O problema das moradias neste momento é que valem o que se conseguir por elas. 

			– Já ouvi dizer – replicou ela. – Bom, vou-me embora – olhou para o lenço. – Hum… Eu lavo-to. 

			– Não te preocupes. Tenho mais. 

			– Amanhã, volto para dar uma vista de olhos à casa, se tiveres a certeza de que não há problema. 

			– Claro. Já metade da vila passou por aqui. Portam-se muito bem, tentam não deixar marcas, e eu agradeço.

			– Entendido – disse Jillian, rindo-se. 

			– Talvez eu passe por aqui, caso tenhas alguma pergunta – acrescentou ele. – A que horas pensas vir?

			Ela arqueou os sobrolhos. 

			– Às nove?

			– Por mim, tudo bem. Talvez passe primeiro pelo bar de Jack para pedir ao Pregador que me faça uns ovos. 

			– Ah, sim, eu lembro-me dele, é o cozinheiro. Talvez nos vejamos ao pequeno-almoço. 

			– Será um prazer.

			 

			 

			Na manhã seguinte, Jillian levantou-se e vestiu roupa mais formal, em vez das calças de ganga e dos pulôveres novos que costumava vestir para ir ao rio. Até ela tinha de reconhecer que, sem lama e lágrimas, a diferença era notável. Escolheu umas calças de pinças, uma blusa de seda, um casaco de linho e uns sapatos de salto raso. Pelo que sabia daquela vila, não precisava de andar impecável, mas, mesmo assim, preferiu arranjar-se. 

			E, em parte, estava desejosa de voltar ao seu trabalho, a um mundo onde o bom aspeto era quase tão importante como a eficiência. Sorriu ao ver-se ao espelho e pensou: «Não estou mal. Não estou nada mal». 

			Enquanto tomavam o pequeno-almoço, Paul explicou-lhe que ainda faltava acabar várias coisas na casa de Hope, mas que as obras tinham avançado muito nos seis meses anteriores. 

			– Encontrámo-la cheia de quinquilharias até ao teto, mas, mesmo assim, estava espantosamente bem conservada para os anos que tem. Não foram necessárias muitas obras. Acima de tudo, trabalho decorativo. É uma casa muito grande. Oxalá tivesse ações da empresa de tintas… 

			– Que interesse tens na casa? – perguntou-lhe Jack, enquanto voltava a encher-lhes as chávenas de café. – Queres abrir um hotel ou algo do género?

			– Pelo amor de Deus, não! – respondeu ela, rindo-se. – Limpar o que os outros sujam? Fazer-lhes a comida? Não, que ideia! Só tenho curiosidade. Cresci numa casa antiga, com uma horta grande na parte de trás… Embora a casa fosse muito mais pequena. Mas tinha dois alpendres e uma cozinha muito ampla. Quando a minha bisavó morreu, a minha irmã e eu vendemo-la. As duas vivíamos e trabalhávamos longe de lá. Era absurdo ficar com ela, mas, de qualquer modo, sempre lamentei tê-la vendido. A minha bisavó viveu naquela casa desde a adolescência, quando chegou de França para se casar com um homem que não conhecia. Era metade francesa e metade russa, e era assim que se faziam as coisas naquele tempo. Depois, ela e o seu marido, que morreu muito antes de eu nascer, viveram lá juntos. Foi o seu único lar neste país e cuidava dele com esmero. 

			Estiveram a conversar durante mais alguns minutos e, quando chegou a altura de se irem embora, Jack decidiu que queria acompanhá-los. Há mais de uma semana que não ia dar uma vista de olhos à casa. 

			Apesar de se ver que a casa era enorme por fora, a Jillian surpreendeu-a como era grande e bonita por dentro. Era a segunda vez que entrava nela, mas, daquela vez, estava vazia de móveis e de gente. 

			Ao lado da porta de entrada, ficava logo o salão. Mais à frente, a sala de jantar. À esquerda, havia uma escada e, mais à frente, do outro lado da escada, uma sala de estar. As paredes estavam pintadas de amarelo-claro, com rodapés brancos. No andar de cima, havia três quartos, uma casa de banho grande, com uma banheira de pés em forma de garra e um lavatório de coluna, e um solário que se estendia ao longo da fachada, por cima do alpendre traseiro. No segundo andar, havia dois quartos, uma casa de banho de tamanho médio e um mezanino, um espaço grande e diáfano entre os quartos, no cimo da escada. 

			– Esta zona era o sótão e os dois quartos tinham ficado a meio. Havia tabiques, mas mais nada. De qualquer modo, não custou muito acabá-los – explicou Paul. 

			Os quartos do segundo andar tinham assentos junto das janelas das pequenas torres e havia uma escada de caracol metálica para subir ao telhado e a um mirante com cúpula dos que abundavam na costa e dos quais se dizia que serviam para vigiar os barcos.

			– Um mirante com cúpula num bosque? – perguntou Jillian. 

			– Não sei de onde era Percival, o marido de Hope, mas aposto que nasceu perto do mar. Esta é uma casa típica de um marinheiro, com a atalaia e tudo o mais. E a vista é impressionante. 

			Com efeito, Jillian viu, além das copas das árvores, o vale e os seus vinhedos. A oeste, pareceu-lhe ver a bruma do mar. Do outro lado da casa, viu algumas quintas, estradas e um lance do rio Virgin. 

			– Até onde chegavam as terras de Hope? – perguntou. 

			– Grande parte das terras da vila eram propriedade de Percival, mas, depois da morte dele, Hope foi vendendo-as. Só ficou com quatro hectares – explicou Jack. – Dizia que, quando era mais jovem, tinha algumas hortas tão grandes que era uma verdadeira agricultora. Quando eu cheguei à vila, ela já tinha mais de oitenta anos, mas continuava a trabalhar no terreno grande que há atrás da casa. 

			Jillian olhou para baixo e, efetivamente, viu a horta, que ocupava quase a totalidade do terreno de trás, e uma sebe densa de árvores que incluía alguns pinheiros muito altos, mas também abetos, áceres e cedros. Havia, além disso, muitos arbustos e samambaias. Aquele arvoredo exuberante e longo separava o terreno das traseiras de outro prado grande que poderia facilmente transformar-se numa horta enorme, mas não havia nenhum modo visível de chegar até lá que não fosse atravessando as árvores. Não parecia haver um caminho, uma estrada. 

			– Como se chega ali? – perguntou, assinalando o prado. – Àquele prado grande atrás das árvores.

			– É preciso dar a volta de carro – respondeu Jack. – Atravessar a vila e passar por várias quintas e vinhedos. Hope abandonou aquela segunda horta e deixou que as árvores e o mato tapassem o caminho de acesso. Aquelas árvores têm uns trinta anos e estão muito crescidas. Imagino que também pensasse vender o prado, mas acabou por não se decidir ou ninguém o quis.

			– É incrível… Esta casa deveria ser um hotel. Ou a casa de uma família muito numerosa. E uma velhota vivia aqui sozinha… 

			– Durante cinquenta anos – acrescentou Jack. – Percival casou-se com uma rapariguinha de dezasseis anos quando já tinha quase cinquenta. Aposto que esperava ter uma família numerosa. 

			– Pergunto-me se estariam apaixonados… – comentou Jillian enquanto voltavam a descer. 

			– Que eu saiba, estiveram juntos até ele morrer, mas ninguém sabe grande coisa deles. Pelo menos, sobre a sua vida privada. Por aqui, já ninguém se lembra de Percival McCrea, embora não haja dúvida de que foi ele quem fundou esta vila. Foi o primeiro latifundiário da zona e, se não tivesse deixado tudo à sua viúva e ela não tivesse repartido as terras entre amigos e vizinhos, hoje em dia não existiria Virgin River. 

			Havia algo estranho na casa, mas Jillian só se apercebeu do que era quando chegaram à cozinha espaçosa. Então, viu que não só não havia eletrodomésticos, como também nem sequer havia torneiras. 

			– Vocês deixam a casa aberta não porque não haja ladrões por aqui – disse de repente, – mas porque não há nada aqui para roubar.

			Paul encolheu os ombros. 

			– Não queria que alguém arrombasse a porta ou partisse uma janela para dar uma vista de olhos e ver se conseguia levar alguma coisa. A não ser que encontrem um modo de transportar a banheira pela escada, não conseguem levar nada. Presumo que pudessem roubar as maçanetas, mas teriam de lhe pôr muito empenho. Na minha garagem, tenho uma porta melhor, com uma janela de vidro chumbado, para quando a casa estiver habitada. O vidro chumbado é caro. Também tenho as torneiras todas para as montar depois. Mesmo assim, esta zona é bastante segura. Eu nunca tranco a porta da minha casa, mas Valenzuela, da polícia local, diz que há roubos de vez em quando e que qualquer pessoa com dois dedos de testa trancaria a maldita porta.

			Jillian andou pela cozinha ampla enquanto os homens falavam. Além de vários armários e bancadas, havia espaço para um frigorífico duplo e uma placa de tamanho industrial, dois fornos duplos e duas máquinas de lavar louça…

			– E adoro isto – disse Paul, abrindo duas gavetas da ilha do centro. – Foi ideia minha. Refrigeração extra, muito útil para legumes frescos ou carne marinada. Do outro lado, há tabuleiros para manter a comida quente. 

			Do outro lado da cozinha, havia uma zona de sala de jantar com espaço para instalar uma mesa para doze pessoas. Mais à frente, junto da porta das traseiras, havia uma lareira grande de tijolo. A parede do fundo tinha janelas altas que davam para o alpendre e a horta. Abaixo das janelas havia armários embutidos. E na zona da sala de jantar havia também uma secretária bonita. 

			Enquanto continuavam a visita, Paul disse: 

			– Aqui, há um quarto pequeno e acrescentámos uma casa de banho. Foi fácil, porque havia acesso à canalização da cozinha. Penso que estivesse destinado a ser o quarto da empregada. Mas, que nós saibamos, Hope viveu nesta pequena zona da cozinha pelo menos nos últimos anos. Aqui, tinha uma poltrona reclinável grande, os seus armários de arquivo, a sua televisão e o seu computador. A caldeira trabalha bastante bem, mas acho que Hope se aquecia com o lume da lareira e, que saibamos, cortava ela mesma a lenha. Se a casa fosse minha, trocava esta lareira a lenha por uma a gás… 

			– Eu não – disse Jack. – Eu gosto do cheiro da madeira. E de cortar lenha.

			– O lume afeta a lareira e as paredes interiores, e as faíscas são perigosas em bosques secos – disse Paul. 

			Jillian mal os ouvia. Estava a olhar para a horta pela janela. No dia anterior, tinha-se sentido transportada durante três longas horas. Talvez tivesse chorado enquanto cavava, mas, pela primeira vez desde que saíra de San José, voltara a sentir-se a mesma de sempre. Naquelas terras, sentia-se como em casa. Não lhe custava imaginar-se a viver naquela cozinha. Era um lugar fantástico para viver, com todas aquelas janelas viradas para a horta. Seria feliz a dormir numa poltrona reclinável. 

			A sua bisavó tinha passado muitas noites a dormir sentada. Adormecia com um livro no regaço e, às vezes, nem se incomodava em ir para a cama. E, claro, havia a sua mãe. Por vezes, a sua bisavó tinha de ficar toda a noite no andar de baixo porque necessitava que a atendessem. 

			«Deveria recordar os meus primeiros anos como muito traumáticos e problemáticos», pensou Jillian. «Porque é que eu não os recordo assim, nem Kelly?» 

			– Olha, Jillian – disse Paul. Pôs uma mão no seu ombro e apontou para a janela. Junto do arvoredo, uma cerva e a sua cria iam entrando com cuidado na horta. – Caramba! Aquele cervo é quase recém-nascido. Mal se aguenta de pé!

			Então, apareceu outro cervo e a cerva empurrou-o suavemente para diante com o focinho. Não se afastaram muito das árvores. 

			Jillian estava boquiaberta. 

			– Meu Deus… – disse quase sem fôlego. 

			– Devem ter vindo à procura das alfaces de Hope – comentou Jack com uma gargalhada. – Os cervos costumavam tirá-la do sério. 

			– Tinha o hábito de ir beber um copo ao bar todas as noites, coberta de lama da horta, e dizia que qualquer dia desataria aos tiros a eles – acrescentou Paul. – Achas que aquela horta está repleta de esqueletos de cervos, Jack?

			– Sabes uma coisa? Agora que dizes isso, não encontrámos nenhuma arma quando limpámos a casa. Aquela resmungona falava por falar! – exclamou Jack. 

			Jillian virou-se para ele. 

			– Arrenda-ma – disse. 

			– O quê? – perguntaram os dois em uníssono. 

			– Arrenda-ma. A casa. E o terreno, claro. 

			– Espera aí… – disse Jack. – Nem sequer tinha pensado… 

			– Então, pensa. Porque, embora a casa esteja paga, há impostos, não é? E contas. Água, luz, etc. Certamente, não quererão tentar vendê-la estando tão mau o mercado imobiliário. Além disso, a casa fica no meio da montanha. Podem arrendar-ma até decidirem o que fazer com ela. 

			– Por quanto tempo? – perguntou Jack. 

			– Não sei – Jillian abanou a cabeça. – O que te parece por uma temporada? Até depois do verão, por exemplo?

			– Não tens de voltar ao trabalho, nem nada do estilo? – perguntou Jack, com as mãos na cintura. 

			– Não – disse com um sorriso. – Tirei uma licença. Preciso de passar uma temporada tranquila antes de voltar ou de mudar de rumo. E, ontem, comecei a trabalhar na horta. Recordou-me a minha infância, a horta da minha bisavó. E pareceu-me muito melhor do que esforçar-me para aprender a relaxar ou do que passar o dia a perguntar-me o que vou fazer a seguir. Portanto… 

			Jack respirou fundo. 

			– Jillian, podes vir para a horta quando quiseres. Não há problema. Arrenda uma coisa mais pequena e vem cá todos os dias para cavar tudo o que quiseres… 

			– Mas, se arrendar a casa, posso pôr uma mesa ou uma espreguiçadeira aqui e vê-la logo pela manhã. Vá lá… Pelo menos, até que vos ocorra uma ideia melhor. 

			– Tens a certeza de que queres comprometer-te com algo do género? Porque esta casa é muito grande e talvez esteja fora das tuas possibilidades. 

			– Bom, quanto teria de pagar?

			Jack revirou os olhos e, em seguida, olhou para ela. 

			– Não tenho ideia. Ainda nem sequer pedi que viessem avaliar a propriedade – respondeu. 

			Ela riu-se. 

			– Porque não investigas um pouco e falamos depois? Poderíamos chegar a um acordo para que eu não fique de repente sem teto, nem vocês percam uma boa oferta pela casa. A sério, podemos resolvê-lo facilmente – voltou a olhar para os cervos pela janela. – Sim, penso que me conviria viver uma temporada aqui. 

			Pensou no que Harry lhe dissera. A sugestão de que tentasse aprender a relaxar tinha-lhe parecido muito vaga, mas, de repente, a ideia de se aproximar da natureza não só lhe parecia cheia de sentido, como muito atraente. Depois de passar uma década de saia e saltos altos, a correr pelos escritórios imaculados da BSS, queria cavar a terra, desfrutar do sol e da beleza daquele lugar remoto. «E, enquanto cavar, plantar e arrancar ervas-daninhas, pensarei nas alternativas que tenho. Tenho muita coisa em que pensar e tenho de esperar algum tempo até regressar à BSS ou começar de novo. E tenho de tentar entender como pude deixar-me enganar por um cretino como Kurt.» 

			Não era totalmente ingénua. Sabia que, apesar do acordo de confidencialidade, a notícia ter-se-ia filtrado e a sua honra estaria em causa. 

			– Não sei… – resmungou Jack. 

			– Pensa nisso – insistiu ela. – Pede conselho se tiveres alguém que te ajude. Tenho muito boas referências. E alguns fundos. Amanhã, vou ao bar para o caso de teres mais perguntas ou de te ocorrer alguma ideia. A que horas te dá jeito?

			– À tarde. Entre as duas e as três e meia. 

			Jill estendeu-lhe a mão, que estava muito limpa. 

			– Lá estarei – apertou também a mão a Paul, agradeceu a ambos e saiu quase a correr da casa.
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